
Pelo segundo ano consecutivo, o Ins-

tituto Terrazul vem buscando apre-

sentar de forma sistematizada, um 

retrato fiel das ações realizadas e dos 

resultados alcançados com os inves-

timentos aplicados por nossos par-

ceiros. Estas informações vêm sendo 

registradas no documento chamado de Relatório Balanço Social e vem ganhando 

corpo na instituição, preparando os profissionais para um forte sentimento de 

responsabilidade com as atividades realizadas junto ao público atendido.

Neste boletim, apresentamos um resumo das informações relativas aos três 

projetos patrocinados pela Unimed-Rio em 2011, (Arredores na Escola, Núcleo 

de Educação Digital e Projeto Jovens, Câmera, Ação) e um encarte relativo ao 

projeto Saúde e Qualidade de Vida, desenvolvido pelo Instituto Terrazul com 

recursos próprios.

Neste ano, de forma expressiva, aumentamos bastante o número de benefici-

ários. Foram quase 380 alunos envolvidos com ações de educação ambiental, 

educação digital, iniciação profissional e ações ligadas a saúde do corpo, pos-

sibilitando o exercício da construção de novos valores e saberes, de novas rela-

ções com o espaço em que vivemos, tudo por meio de uma abordagem transdi-

ciplinar, proporcionando uma excelente oportunidade de vivência profissional 

para todos os envolvidos.

Esperamos que vocês apreciem um pouco de nosso trabalho.

um ano de muito trabalho e resultados
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Números em 2011

Projetos Nº de alunos

Arredores na Escola 238
Núcleo de Educação Digital 087
Jovens, Câmera, Ação 018
Saúde e Qualidade de Vida 030
Total 373

Rio

Rio
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Números em 2011

Nº de escolas Nº de alunos

06 238

PROJETO ARREDORES NA ESCOLA
O projeto busca implementar a Política Estadual de 

Educação Ambiental no âmbito da educação formal, 

através das escolas da rede de ensino pública e privada 

da região da Baixada de Jacarepaguá, e assim, inserir o 

tema Proteção ao Complexo Lagunar no Projeto Políti-

co Pedagógico das escolas.

A proposta é envolver jovens do 1º e 2º anos do Ensino 

Médio no processo de capacitação dos temas ligados a 

sustentabilidade e implementar a educação ambiental 

por meio da transdisciplinaridade, usando o território 

como abordagem principal. Todo processo culmina com 

a implantação do Núcleo de Comunicação para Sustenta-

bilidade, espaço responsável pela promoção e dissemina-

ção dos conhecimentos adquiridos.  

Em 2011 tivemos como principais resultados alcança-

dos: a possibilidade de ver a ampliação da proposta do 

projeto para outras escolas em parceria com a Secreta-

ria de Estado de Educação (SEEDUC) e Metropolitana VI 

(METRO VI). Parceria firmada com Museu de Arte Moder-

na - Núcleo Experimental de Educação e Arte por meio 

do Programa Irradiação: Ações na Comunidade, além 

da implantação de 6 Núcleos de Comunicação para a 

Sustentabilidade em todas as escolas parceiras. Tivemos 

também a promoção, mobilização e integração dos jo-

vens em atividades internas e externas as escolas como: 

Fórum do Meio Ambiente no Parque Marapendi, Come-

moração no Dia da Árvore, Semana do Meio Ambiente 

no Clube de Empregados da Petrobras (CEPE-RIO) e Fei-

ras Culturais nas escolas.
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Números em 2011

Nº de turmas Nº de alunos

02 18

PROJETO JOVENS, CÂMERA, AÇÃO
Através do Projeto Jovens, Câmera, Ação, são oferecidos 

cursos de iniciação profissional na área de produção au-

diovisual e edição de vídeos. Este ano foram oferecidas 

30 vagas para jovens com idade entre 15 a 19 anos, mo-

radores da Baixada de Jacarepaguá. 

O objetivo foi capacitá-los para a produção de vídeos de 

variados gêneros e formatos, proporcionando vivência 

em cada uma das etapas. Após receberem o treinamen-

to básico em funções como: roteirista, diretor de elenco, 

diretor de fotografia, diretor de arte, produtor, operador 

de câmera, editor, entre outras, os alunos foram levados 

a montar uma produtora de vídeos, na qual tiveram a 

oportunidade de aprofundar seus conhecimentos na 

função que mais se enquadraram. O curso teve duração 

de nove meses e foi dividido em quatro módulos. O iní-

cio das aulas aconteceu em março e teve seu término 

em novembro.

Foram 12 vídeos, de diversos gêneros, produzidos ao 

longo do ano. Desta forma, os alunos vivenciaram a roti-

na deste ramo profissional e aprenderam a trabalhar em 

grupo, buscar soluções para problemas difíceis, se apre-

sentar perante o público, planejar, organizar e negociar. 

Este projeto também buscou desenvolver o pensamento 

crítico a respeito das relações que estabelecemos com o 

que está a nossa volta, formando multiplicadores para a 

construção de uma sociedade sustentável.
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Números em 2011

Nº de turmas Nº de alunos

10 87

PROJETO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO DIGITAL
O Projeto Núcleo de Educação Digital (NED)  é um es-

paço de formação e qualificação técnica em informática, 

com foco no desenvolvimento humano e já formou mais 

de 600 alunos em 6 anos, promovendo a capacitação de 

crianças, jovens e adultos da região da Baixada de Jaca-

repaguá. Através da  educação digital e qualificação para 

o mercado de trabalho, busca melhorias na qualidade 

de vida valorizando o potencial humano. Neste ano, 87 

alunos foram formados, divididos em 10 turmas, com 5 

ofertas de cursos diferenciados para cada público alvo.

Com aulas preparadas por meio de uma linguagem fácil 

e  metodologia diferenciada, estruturamos um excelen-

te padrão para todo o material didático, com a finalidade 

de facilitar o processo de ensino-aprendizagem. Desta 

forma, o Instituto Terrazul desenvolveu apostilas pró-

prias para seus cursos, entregando aos alunos um mate-

rial único e de grande qualidade, onde ao final de cada 

aula, o aluno encontra exercícios a serem desenvolvidos 

para fixação do conteúdo apresentado. 

Junto às aplicações em informática, é feito um “Diagnós-

tico na Comunidade” com as crianças, onde elas são le-

vadas a terem um olhar crítico com relação as problemá-

ticas na comunidade onde moram, tornando-os capazes 

de criticar a realidade local.


